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APRESENTAÇÃO 

Anualmente a Comiss&o Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo reune-se 1'a 

ra analisar os resultados de pesquisas obtidos nos anos anteriores, elabo 

rar recomendaçes tcnicas para o cultivo de trigo na Região Sul e estabe 

lecer a programaço dos trabalhos a serem conduzidos em conjunto por todas 

as instituiçes do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

As recomendaçes tcnicas apresentadas neste trabalho so resultantes 

do esforço de todos os pesquisadores de trigo do RS e SC e tn por objeti 

vo proporcionar aos agentes de assistZncia tcnica e produtores, as infor 

maçes necesshias para a obtenço de sucesso na lavoura trittcola. 

Cabe salientar, ainda, que devido às dificuldades para a conduço de 

qualquer cultura de inverno na Regio Sul, o àxito da cultura de trigo, de 

pende do emprego de toda a tecnologia dispontvel por parte dos produtores. 

Edar Peixoto Cones 
Chefe do CNPTrigo 
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RECOMENDAÇÕES DA conisslo SUL BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO 

PARA A SAFRA DE 198k 

As recornendaçes tcnicas para a cultura do trigo no Éstado do 	Rio 

Grande do Sul sZo estabelecidas pela Conisso Sul Brasileira de Pesquisa 

de Trigo que composta pelas seguintes instituiçes oficiais e privadas: 

Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPA, Centro de Experimentaçao e 

Pesquisa da FECOTRIGO, Instituto de Pesquisas Agron3micas da Secretaria da 

Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, Universidade Federal de Pelotas e Empresa de Pesquisa Agro-

pecuria de Santa Catarina. 

As recomendaçes tcnicas validas para a safra de 1982 so a seguir 

descritas: 

1. Recomendaço de Cultivares 

1.1. Para o Rio Grande do Sul 

1.1.1. Preferenciais Precoces 

Bit 3, Bit 4, Bit S. Charrua, CNT 1, CNT 7, CNT 8, CNT 9, 	CNT 

10, IAC 5-Maring, .Jacut, Nascarenhas, Minuano 82, 	Nbu-Por 

(Somente para regies V e IX), Nobre, PAI 7719, Pat 7392, San-

tiago e Vacaria. 

1.1.2. Toleradas Precocea 

Candiota*, C 33, Cotipor, Frontana, G1ria* (Somente para re-

gies V, VII, VIII e IX). IAS 54, IAS 55, IAS 63, IAS 64*, Nu! 

tip1ícacin 14* (Somente para regi6es VII, VIII e IX), PAI 19 

e Peladinho. 

* Sero retiradas de recomendaço a partir de 1983. 



1.1.3. Preferenciais Tardias 

BR 6, Herval (Somente para a regio IX) e Hulha Negra. 

1.1.4. Tolerada Tardia 

Tifton 

1.2. Para Santa Catarina 

1.2.1. Cultivares recomendadas 

CNT 1, CNT 7, CNT 9, CNT 10, IAC 5-Naring, IAS 64, 	JacuT, 

Mascarenhas e Nobre. 
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2. Regies Tritícolas 

Sob o aspecto edafoclim&ico os Estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina esto divididos em 9 (nove) RegiGes Tritícolas, respectivamente, 

sendo que estas regies se classificam em: 

2.1. Preferenciais - So aquelas que apresentam as melhores 	con 

diçEes de clima e solo para a produçio de trigo. 

2.2. Toleradas 	- Sio regiies que apresentam condiç3es de cli 

ma e solo viíveis i cultura mas nio em condiç6es &timas. 

2.3. Inaptas 	- Compreendem as regies que por suas caracte 

rísticas de clima e/ou solo nio se adaptam i cultura do tri 

go. 

A Figura 1 apresenta as diversas regi6es tritícolas dos Estados 	do 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina, distribuídos em regies preferenciais, 

toleradas e inaptas, assim como, a denoninaçio em nmero romano das respen 

tivas regíoes, 

2.4. Relaço dos Municípios por regiio tritícola 

2.4.1. Estado do Rio Grande do Sul 

Regiio Tritícola 1: 

Bom Jesus, Canbarí do Sul, Canela, Caxias do Sul, Esmeralda, 

Flores da Cunha, Gramado, Nova Petr6polis, Sio Francisco de 

Paula, Sio Marcos e vacaria. 

Regiio Tritícola II: 

Ántinio Prado, Barracio, Bento Gonçalves, Cacique Doble, Car 

los Barbosa, Farroupilha, Feliz, Garibaldi, Ibiraiaras, 	La 

goa Vermelha, Nova Araç, Nova Bassano, Nova Prata, 	Parat, 

Sio Josá do Ouro e Veran&polis. 

10 



Figura 1. RegiEes trittcolas do estado do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina. 
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Regio Trittcola III: 

Anta Gorda, Aratiba, Arroio do Meio, Arroio do Tigre, 	Arvo 

rezinha, Baro de Cotegipe, Barros Cassal, Campinas do Sul 

No-Me-Toque, Carazinho, Casca, Chapada, Cirtaco, Cobrado 

Constantina, Cruz Alta, David Canabarro, Encantado, Erechim, 

Espumoso, Fontoura Xavier, Gaurama, Getlio Vargas, Guapor&, 

Ibiaç, Ibirub, Ilpolis, Jacutinga, Júlio de Castilhos, La 

jeado, Machadínho, Marau, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Na 

ximiliano de Almeida, Muçum, Nova Brscia, Nova Palma, Pain 

Filho, Palmeira das Missúes, Passo Fundo, Pejuçara, Putinga, 

Roca Sales, Ronda Alta, Rondinha, Sananduva, Santa Brbara 

do Sul, Santa Cruz do Sul, Sarandi, Selbach, Serafina Corra, 

Serto, Severiano de Almeida, Sobradinho, Soledade, Tapeja 

ra, Tapera, Tupancireta, Viadutos e Victor Graeff. 

Regio Triticola IV: 

Ajuricaba, Alpestre, Augusto Pestana, Boa Vista do Buric 

Bossoroca. Braga, Caibat, Campo Novo, Candido Godoy, Cato! 

pe, Condor, Cerro Largo, Chiapeta, Coronel Bicaco, 	Crissiu 

mal, Erval Grande, Erval Seco, Frederico Westphalen, Giruá 

Guarani das Misses, Horizontina, Humait, ljut, Independn 

cia, Iraí, Itatiba do Sul, Liberato Salzano, Miragua!, 	No 

noai, Palmitinho, Panani, Planalto, Redentora, Rodeio Boni 

to, Santa Rosa, Santiago, Santo Angelo, Santo Augusto, Saoto 

Cristo, Si0 Luiz Gonzaga, Sio Martinho, Sio Valentim, Seberí, 

Tenente Portela, TrEs de Maio, Tras Passos, Tucunduva, Topa 

rand!, Vicente Dutra e Caiçara. 

Regido Trit!cola V: 

Alecrim, Campina das Misses, Itaqut, Porto Lucena, 	Porto 

Xavier, Roque Conzales, Santo Antonio das Missúes, Sio Borja, 

Sio Nicolau e Sio Paulo das Misses. 
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Regio Trittcola VI: 

Agudo, Bom Retiro do Sul, Buti, Cacequi, Cahoeira do Sul,Ca 

choeirinha, Campo Bom, Candelria, Canoas, Cruzeiro do Sul, 

Dois Irmos, Dona Francisca, Estncia Velha, Esteio, Estrela, 

Faxinal do Soturno, Formigueiro, General Cmara, Gravatat, 

Igrejinha, Ivott, Jaguari, Mata, Momtenegro, Novo Ranhurgo 

portao, Restinga Seca, Rio Pardo, Rolante, Salvador do Sul, 

SantaMaria, Santo Antonio da Patrulha, sa0 Francisco de As 

sis, So Leopoldo, So Pedro do Sul, So Sebastiao do Cat, 

So Vicente do Sul, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Taquara,Trs 

Coroas, Triunfo, Venmcio Aires e Vera Cruz. 

RegiZo Tritícola VII: 

Arroio Grande, Arroio dos Ratos, Barra do Ribeiro, Camaqu, 

Guatba, Jaguaro, Sao JerBnimo, So Lourenço do Sul e Tapes. 

Regiao Trittcola VIII: 

Caçapava do Sul, Canguçii, Dom Feliciano, Encruzilhada 	do 

Sul, Lavras do Sul, Pedro 0s5rio, Pinheiro Machado e Santa 

na da Boa Vista, 

Regiao Trittcola IX: 

Alegrete, Baga, Dom Pedrito, Herval, Quaraí, Rosario do Sul, 

Santana do Livramento, So Gabriel, So Sepe Uruguaiana. 

2,4,2. Estado de Santa Catarina 

Regio 1: 

Porto Unio, Irine6polis, Trs Barras, Canoinhas, Major 	V! 

eira, Itaipo1is, Mafra, Rio Negrinho, Campo Alegre, 	So 

Bento do Sul, Papanduva, Monte Castelo, Corup, Santa Cect- 

lia, Rio do Campo, Salbete, Ponte Alta, Petrolandia, Lages, 
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Bom Retiro, Alfredo Wagner, Crio Para. 

Regio II: 

Matos Costa, Lebon R&gis, Curitibanos, So J°5 do Cerrito 

Campo Belo do Sul. 

Regio III: 

Caçador. Rio das Antas, Fraiburgo, Campos Novos, Anita Gari 

baldi, Capinzal, Água Doce. 

Regio IV: 

Abelardo Luz, So Domingos, Galvo, Sio Lourenço do Oeste 

Campo Er&, Anchieta, Palma do Sola, Dionísio Cerqueira, Cua 

rujá do Sul e So Joaá do Cedro. 

Obs.: Os municípios sublinhados apresentam áreas dentro de mais de uma re 

gião tritícola, recomendada ou nio. 

3. Épocas de Semeadura 

3.1. Estado do Rio Grande do Sul 

Nas Tabelas 2 e 3 aio apresentados os calendários de ápoca de se 

meadura das cultivares precoces e tardias, respectivamente, por regiio tri 

tícola do RS, para as cultivares precoces, por regiio tritícola de SC. 

As recomendaçáes nas Tabelas 2 e 3 destacam o período preferencial 

assin denominado por ser o período de semeadura mais favorável para maxini 

zaçio da produçio global da lavoura. Em geral, neste período sio obtidos 

os rendimentos máximos na maioria dos anos e a variabilidade dos rendimen 

tos á nenor. Dado, no entanto, o elevado námero de dias de chuva durante o 

calendário de plantio do RS, á aconselhável iniciar a semeadura na data 

inicial recomendada, procurando uma distribuiçio mais concentrada no perío 

do preferencial. Aconselha-se que seja semeado 70 Z da área neste período 
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Tabela 2. Calendrio recomendado e penado preferencial das ápocas de 	se 
meadura, por regiao trittcola do RS, para as cultivares 	preco 
ces 

Regi&es Calendrio recomendado 	Penado preferencial 

1 15.06 a 31.07 26.06 a 20.07 
Ti 01.06 a 10.07 05.06 a 30.06 

III 25.05 a 10.07 01.06 a 20.06 
IV 15.05 a 30.06 20.05 a 20.06 
V 10.05 a 30.06 15.05 a 15.06 

VI 15.05 a 30.06 20.05 a 20.06 
VII* 25.05 a 10.07 - 	01.06 a 20.06 

VIII* 01.06 a 10.07 05.06 a 30.06 
IX* 01.06 a 20.07 10.06 a 10.07 

* Na regiTao VII, Sao Lourenço, Pelotas, Arroio Grande e Jaguarao tolera-se 
a semeadura atá 20.08. A mesma to1erncia sera observada para os 	munici 
pios de Canguçu, Piratini, Pedro OsGnio, Pinheiro Machado na regiao VIII 
e Bagá e Herval do Sul na regio IX. Admite-se para o municipio de 	Ale 
grete antecipaçao at 	15 de maio, adotando-se a recomendaçao da 	regiáõ  
VI, por se tratar de área de transiço entre regioes triticolas. 

Tabela 3. Calendhio recomendado e pertodo preferencial de 	pocas de 	se 
meadura, por regioes trittcolas do RS, para as cultivares 	tar 
dias 

Regies Calendhio recomendado Pertodo preferencial 
1 10.06 a 20.07 10.06 a 10.07 

II 20.05 a 10.07 20.05 a 20.06 

III 10.05 a 30.06 15.05 a 15.06 
IV 10.05 a 20.06 15.05 a 15.05 
V 15.05 a 15.06 20.05 a 10.06 
VI 10.05 a 20.06 20.05 a 15.06 

VII* 20.05 a 10.07 20.05 a 15.06 
VIII* 20.05 a 30.06 25.05 a 15.06 

IX* 	 20.05 a 
na regiao vii, bao Lourenço, relotas, Arrolo Grande e Jaguarao tolera-se 
a semeadura atá 20.08. A mesna to1erncia sera observada para os munici 
pios de CanguçG, Piratini, Pedro Os6rio, Pinheiro Machado na regio VIII 
e Bage e Herval do Sul na regiao IX. 
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inicial e 10 Z no final da poca recomendada. 

Admite-se antecipar em cinco dias o início da semeadura ou 	dilatar 

por dez dias o seu final, a critrio da assist&ncia t&cnica local, 	desde 

que a ãrea da propriedade plantada fora da poca recomendada no ultrapas 

se 20 E do total. 

No período inicial da recomendaço das pocas de plantio, evitar 	a 

seaeadura de cultivares de ciclo mais curto, tais como: IAC 5-Maring, PAT 

7219, BR 5, CNT 1, CNT 7, IAS 54, IAS 55, Nobre, BR 4 e Charrua. A 	mesma 

recomendaço 	feita para ireas baixas ou "canhadas", sujeitas a fortes in 

verses tErmicas, para evitar danos de baixa temperatura (geada). 

Para os chamados trigos "Peladinhos", dentro da regio restrita 	ao 

seu plentio no RS, a poca de semeadura 	determinada pela assistancia t&c 

nica observando-se o comportamento hist6rico destes trigos na regio. Con 

sidera-se integrantes da regido para estes trigos os municípios de:A1ecrin 

Alpestre, Aratiba, Boa Vista do Buric, Braga, Caiçara, Campina das Mis 

sSes, Campo Novo, Candido Codoy, Crissiumal, Erval Crande, Erval Seco, Fre 

derico Westephalen, Giru, Horizontina, Humait, Independncia, irat, Ita 

tiba do Sul, Miragual, Nonoai, Palmitinho, Planalto, Porto Lucena, Porto 

Xavier, Redentora, Rodeio Bonito, Roque Conzales, Santa Rosa, Santo Cristo, 

So Martinho, So Paulo das Nisses, Sio Velentim, Seberi, Tenente Portela, 

Tris de Maio, Trs Passos, Tucunduva, Tuparandi e Vicente Outra. 

3.2. Estado de Santa Catarina 

A Tabela 4 apresenta o calendrio recomendado de &pocas de semea 

dura para as cultivares precoces, por regiio trittccla do Estado de Santa 

Catarina. 

Tabela 4. Calendírio de aemeadura para cultivares precoces em Santa Cata 

ri na 

Regiies 	 Época recomendada 

T, II e III 	 15.06 a 15.07 

IV 	 15.05 a 15.06 
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Admite-se antecipar em cinco dias o inicio da semeadura ou dilatar 

por dez dias o seu final, a critgrio da assistncia tcnica local, desde 

que a hea da propriedade plantada fora de época recomendada no ultrapas 

se a 20 Z do total. 

No pertodo inicial da recomendaço das épocas de plantio, evitar a 

semeadura de cultivares precoces de ciclo mais curto. A mesma recomendaço 

feita para heas baixas ou "canhadas", sujeitas a fortes inverses tr 

micas, para evitar danos por baixa tenperatura (geada). 

3.3. 9 aconselhvel que ao planejar a lavoura os produtores esco 

lham mais de uma cultivar. Esta diversificaço proporciona 

unia margem de segurança, pois en caso de epidemia ou adver 

sidades climticas nEo ocorreria perda total de produçEo. 

4. Controle de Doenças do Trigo 

4.1. Controle de Doenças do Sistema Radicular 

O plantio continuo da cereais como o trigo, cevada, centeio e a 

veia em uma mesma Erea pode ser responsvel pelo grande aumento na incidn 

cia de doenças e pragas destas culturas. 

Podrides de raizes ocorrem na quase totalidade das lavouras 	do 

estado do Rio Crande do Sul, ocasionando, na maior parte delas danos seve 

ros E cultura do trigo. Os principais organismos associados a estas doen 

ças so HeLm-Lvttko4poniuni aatLvum lCoch&obott6 4atLvu4I • causador da po 

dridEo comum de raizes, e Gattmiannomicea gwzL ni4 var. tkLtLci (OphLo 

bcZu.4 gtamLktLó}, causador do mal-do-p. A podridio comum ocorre de maneira 

generalizada na lavoura, podendo causar a morte de plintulas ou reduzir o 

ntmiero de perfilhos, o peso do hectolitro e, em conseq1tncia, a produtivi 

dade da cultura. O mal-do-pmais conhecido pelas manchas ou reboleiras 

de plamtas mortas que causa na lavoura. Apesar de ocorrer de forma mais lo 

calizada que a podridio comum, pode, tanilm, causar lesies severas nas ra! 

zes, mesmo fora das manchas, onde os sintomas na parte area aio menos vi 

siveis. lnfecç6es severas em certas lavouras de trigo podem causar a de! 
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truição total da cultura. Esta doença pode ser agravada com a elevação do 

p11 do solo, causada principalmente pela aplicação de altas doses de cal 

cário e/ou má distribuição e incorporação. 

O sistema radicular das plantas, de uma maneira geral, quando infec 

tado pelos fungos acima citados, apresenta uma redução acentuada na sua 

capacidade de absorção de água e nutrientes. Isto ocasiona o desenvolvimen 

to de plantas com pouco vigor e, conseqUentemente, bastante suscetíveis ao 

acamamen:o e ao ataque de outras doenças. 

Não existem, atá o momento, cultivares resistentes à podridão comum 

e ao mal-do-pá e o uso de fungicidas não á eficiente para o seu controle. 

Considera-se indispensável o uso da rotação de culturas ou do pousio 

de inverno para que se consiga uma redução considerável a nível de podri 

dáes de raízes, bem como de outras doenças e pragas do trigo. 

Pesquisas realizadas nos áltimos trás anos demonstraram que, em 	ge 

ral, trás anos de rotação ou pousio de inverno são necessários para 	um 

controle eficiente da podridão comum; para o mal-do-pá, pode-se obter 	o 

mesmo controle com dois anos de pousio ou rotação. 

Devido à ocorrância generalizada da podridão de raízes nas lavouras 

de trigo no Estado, recomenda-se o seguinte: 

1. A realização do pousio de inverno ou da rotação das lavouras com 

culturas não suscetíveis à podridão comum e ao mal-do-pá, de aodo que 	o 

trigo seja cultivado em áreas não ocupadas por este cereal, centeio ou 	a 

veia por um período de no mínimo trás anos. 

Algumas opçães para a rotação de inverno são a colza, linho e tremo 

ço. O cultivo da aveia, apesar de ser um excelente meio de controle do mal- 

do-pá, não á indicada para a rotação com trigo por ser infectada 	por 

flelrntthoapoiuLu,,i aativcrni, podendo aumentar o nível de ináculo deste 	fungo 

no solo. 

2. Reduzir ou evitar a presença de gramíneas invasoras durante o 	pe 

ríodo de rotação ou pousio, pois as aesmas, em geral, são suscetíveis 	a 

UeCntLnti106p0wa e a Ophiobolu., podendo, assim, perpetuá-los na 	lavoura 

de ano para ano. 

Observação importante: Há necessidade de que o aspecto rotação seja 	conti 

nuamente observado pelo agricultor, para evitar a reinfestação da lavoura. 
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4.2. Controle Qutmico de Molstias 

4.2.1. Tratamento de sementes 

Visa o controle de fungos causadores de podrides 	radicula 

res e de outros veiculados a semente (TUaLa spp. HQhnivtho4po)ríum sp., 

Fwsatwi sp., Septoxa sp.). 

As sementes de trigo freqUentemente se encontram infectadas 

por fungos patognicos, podendo apresentar manchas de coloraçio escura (pon 

ta preta causada por H. aatLuuni) ou presença de micílio de coloraçio rosa 

da (Fwówaiium gamLnewum). As sementes, muitas vezes, mesmo sem apresenta 

rem sintomas externos, podem estar infectadas ou infestadas por organismos 

causadores de doenças. 

Apesar do tratamento de sementes nio ser obrigatSrio, julga- 

se que sua execuçio í conveniente em áreas onde se pratica a rotaçio 	de 

culturas ou pousio, para evitar a reintroduçio de organismos 	patogmnicos 

no solo. 

Os seguintes fungicidas e associaçies sim recomendados: 

Nome tícqico Conc. P.A. 	z Dosagem para 
100 kg de semente 

Thiram 50 - 80 200 g 

Captam 75 230 g 

Thiram + Benomil 60 + 30 200 g 

Thiram + Carboxim 50 + 50 200 g 

T1-iiram + Captam 40 + 50 200 g 

O tratamento de semente i indispensvel em lotes 	provenien 

tes de lavouras que revelem ataque de cine (TLtzeaa spp.). Neste caso os 

seguintes produtos e combinaçies para o controle desta molístia sio reconen 

dados: 
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Nome t&cnico Conc. 	P.A. 	% Dosagem para 
100 kg de semente 

PC'E 	75 75 200 g 

Thiram (TMTD) 50 - 80 200 g 

PCNB 75 + Thiram - 200 g 

TCMTD 30 30 80 mZ 

Captam 75 200 g 

Captam + Thiram - 200 g 

Thiabendazole 42 200 nt 

4.2.1.1. Tratamento especial para o CNT 10 

Considerando a susceptibilidade da cultivar CNT 10 ao carvio 

(UstUago ttttici), aconselha-se o tratamento das sementes com Benomyl 50 

PN, 200 g para 100 kg de semente. 

4.2.1. 	Tratamentos dos 6rgios aEreos 

O tratamento com fungicida para o controle das doenças 	da 
parte aErea do trigo no 	obrigat6rio. s6 as lavouras com alto potencial 

dc produço justificam o tratamento com fungicidas. A decisio da 	adoçao 

ou nio desta prítica fica na dependncia da constataçio de potencialidade 

da lavoura atravs da assistncia tícnica. 

4.2.2.1. Controle de ferrugens, septorioses e helmintosporio 

se 

Os fungicidas recomendados para o controle destas molistias, 

suas respectivas dosagens e caracteristicas sio estabelecidos anualmente 

e estio apresentados na Tabela S. Item 1. 

Proceder a pulverizaçio durante o emborrachamento 	(estídio 

8 a 10 da escala de Feeks e Large), repetir cerca de 10 a 15 dias aps. A 

poca dc inicio do tratamento í muito importante, mio convindo dilatar,dan 
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do-se preferncia aos estádios iniciais do emborrachamento. Em caso de chu 

vas logo apás a aplicaço, repetir o tratamento. 

Sempre que ocorrer ferrugem da folha faz-se necessário o seu 

controle no intcio do aparecimento da molástia, independentemente do está 

dio em que se encontra a cultura. 

4.2.2.2. Controle de doenças da espiga 

	

Os fungicidas recomendados, suas respetivas dosagens e 	ca 

racteristicas são estabelecidas anualmente (Tabela 5, Item 2). 

Por ocasião da segunda aplicação (10 a 15 dias apBs a aplica 

	

ção no emborrachanento), adicione um produto para controle de doenças 	da 

	

espiga ao produto ou mistura recomendados para o controle de doenças 	fo 

liares. 

4.2.2.3. Condiçes adversas 

	

Caso prevalecerem, ap6s a Gltima aplicação, condiçães 	favo 

ráveis ao aparecinento de doenças, faz-se necessário uma outra aplicaçio 

usando um produto protetor recomendado para o controle de doenças foliares. 

4.3. Programa de tratamento específico às cultivares PAT 7219 	e 

PAT 7392 

Com base em resultados obtidos durante dois anos de 	experi 

	

mentação, concluiu-se que os tratamentos específicos a seguir foram 	os 

mais econmicos para estas duas cultivares. 
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4.3.1. Tratamento especifico para a cultivar PAT 7219 

Fungicida 

Triadimefom 

Nancozeb 

Mancozeb + 

Benorn{ 1 

Dosagem 
Controle 

0,5 	Curativo de 
F. Folha 

Preventivo 
2,5 	doenças f2 

liares 

Preventivo 
2,5 + 0,5 	doenças fo 

liares 	e 
da espiga 

poca de aplicaçio 

Quando do aparecimento 
da ferrugem da folha. 
Se a doença ocorrer ter 
diamente, a aplicaçao 
poderã ser feita junto 
com o 19 tratamento pre 
vent ivo. 

Emborrachamento 
estádio 10 da 	escala 
de Feeks-Large 

Floraçio 
Estádio 10.5 da escala 
de Feeks-Large 

4.3.2. Tratamento especifico para a cultivar PAT 7392 

Fungicida 
Dos agem 

Controle poca de aplicação 
kg/ha 

Mancozeb + 
2,0 + 0,5 Preventivo Emborrachamento 

Triadimefom 
doenças fo Estádio 10 da escala 
liares de Feeks-Large 

Mancozeb + 
2,5 	+ 0,5 

Preventivo Floração 
Benomil doenças fo Estádio 10.5 da esca 

liares e da la de Feeks-Large. 
espiga 

0bservaçes Gerais: 

Uma vez constatada a viabilidade de adoçao desta pratica, a 	mesma 

deverá ser feita obedecendo as recomendaçães, dosagens e ápocas de aplica 

çio aqui estabelecidas. 

Deve ser ievado em consideração, na escolha de um fungicida, o preço, 
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a persistncia e o aspecto toxico16gico. 

Produtos de formulaçio diferente dos aqui constantes, registrados pa 

ra a cultura do trigo no Ministrio da Agricultura, podem ser usados desde 

que os ingredientes ativos estejam recomendados e que sejam aplicados nas 

quantidades indicadas. 

Todos os fungicidas recomendados sio compatíveis com os inseticidas 

indicados para o controle das pragas do trigo. 

	

4.5. Recomendaç3es para aplicaç6es via area de fungicidas 	em 

trigo 

Nas pulverizaçes por via area, por fatores tícnicos e eco 

n6micos, sempre se trabalha com volume de calda bem abaixo das pulveriza 

çes terrestres, devendo—se ter o cuidado no sentido de obter—se a melhor 

cobertura das folhas, espigas e colmo das plantas, principalmente com os 

fungicidas de açio protetora ou residual. 

Para obter—se boa qualidade nas pulverizaçSes com os equipa 

mentos atualmente em uso, as aplicaçes deverio observar as seguintes reco 

mendaçes: 

4.5.1. Uso de Barra 

- Usar um volume de no minimo 20 litros por hectare. 

- Bicos Teejet, jato cone vazio, pontas D6  a D12 , com disco 

(Cone) nunca maior que 45. 

- Pressio da Barra de 30 a 50 libras por polegada quadrada. 

- Largura da faixa de pulverizaçao de 15 m para aeronaves ti 

P0 IPANENA. 

- Densidade de gotas de no mínimo 83 por centímetro quadrado, 

quando medida sobre superfície plana (no topo da planta). 

- O diimetro de gotas deve ser ajustado para cada volume de 

aplicaçio (t/ha) de forma a proporcionar a adequada densi 

dade de gotas, devendo ser respeitadas as condiçes de 

vento, tenperatura e umidade relativa, visando reduzir ao 
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ntnimo as perdas por deriva e evaporaço. 

- O espalhante adesivo deve ser adicionado calda de acor 

do com a recomendaço do fabricante. 

- Ventos calmos so ideais, sendo que a velocidade limite m 

xima em torno de 15 km por hora. 

- A altura de vo deve ser de 2 a 3 metros sobre a cultura. 

Era locais aonde a aeronave no possa voar a esta altura de 

vido a ondulaçes acentuadas do terreno ou presença de obs 

tcu1os, no se deve esquecer os arremates, fazendo-se pas 

sadas tramsversais, paralelaa aos obsúculos. 

4.5.2. Uso de Atomizador Rotativo (Micronair AU 3000) 

-Usar um volume de no mínima 10 litros por hectare. 

- Nmero de atomizadores 04. 

- VRU. Posicionado de acordo com a vazio utilizada 	(verifi 

car a tabela sugerida pelo fabricante). 

- Presso de acordo com a vazio (verificar tabela sugerida 

pelo fabricante). 

- O ngulo de pá de 259 a 359, devendo ser ajustado em fun 

ço de gota desejada, respeitando-se as condiç6es de vent 

temperatura e umidade relativa visando-se reduzir ao dni 

no as perdas por deriva e evaporaço. 

- Densidade de gotas de no m!nimo 80 gotas por centtmetro qua 

drado quando medidasobre superflcie plana (no topo da 

planta). 

- Largura da faixa de pulverizaço de 18 m para aeronaves ti 

p0 IPANEMA. 

- Altura de vSo de 3 a 4 metros sobre a cultura. 

- O espalhante adesivo deve ser adicionado à calda de acor 

do com a recomendaço do fabricante. 

- Os ventos devem ser calmos, sendo que a velocidade limite 

mgxima em torno de 10 km por hora. 

- Para o caso específico do Micronair AU 3000 10 C/ha deve-

se dar preferncia a produtos com formulaço oleosa. 



4.5.3. 0bservaçes Gerais 

a. Durante as aplicaç6es, devera haver constante monitoramen 

to da vazio, evitando-se variaç6es ao longo da aplicaço. 

b. O balizamento da lavoura devera ser feito de forma preci 

sa, demarcando-se as faixas de aplicaço previamente (ba 

	

lizamento fixo) ou no momento da aplicaço, mediante 	o 

emprego de trena ou corda do comprimento adequado. Nunca 

deve-se utilizar o balizamento medido a passo. 

c. 0 sistema de agitaço do produto no interior do tanque de 

ve ser mantido em funcionamento durante toda a aplicaçio. 

d. O preparo da calda devera ser feito com equipamento 	ade 

quado, de forma a possibilitar unia eficiente pre-homogeni 

zaçio antes do carregamento do aviio. 

S. Controle de Pragas do Trigo 

As pragas do trigo, principalmente os pulg6es, sio considerados 

ao lado das doenças, como principais fatores na reduçio da produçio 	de 

grios da cultura. 

Os tipos de danos causados por estes insetos podem ser considera 

dos como: reduçio no peso de 1.000 grios, menor peso hectolitro, menor po 

der germinativo das sementes e reduçio do nmero de grios por espiga. Alm 

destes danos os pulgies ão tambm vetores de viroses. 

	

Para o controle destes insetos recomendam-se os inseticidas 	men 

cionados na Tabela 6. 

5.1. Programa de controle químico para pulgies 

	

A cultura do trigo possui dois períodos críticos em relaçio 	is 

esp&cíes de pulges, durante os quais esta praga pode reduzir significati 

vamente a produçio. O conhecimento destes dois períodos e a ão aplícaçio 

de inseticidas fora destes, mesmo que haja pulges, evitari o uso indiscri 

minado de inseticidas. 
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19 período - FASE VEGETATIVA (da emorgncia ao emborrachaniento) 

O controle químico 	recomendado quando 10 % das plantas 	estive 

rem atacadas, no importando o nGmero de pulgaes por planta. Reaplicar sem 

pre que houver o aparecimento de formas jovens e adultas. 

29 periodo - FASE REPRODUTIVA E DE MATURAÇÃO (do espigamento ao 

estidio de grio em massa) 

O controle químico sí í recomendado quando ocorrer uma intestaçio 

de mais de 10 (dez) pulgies ipteros por espiga, numa amostragem de 100 

(cem) espigas ao acaso em 1 (uni) hectare. Repetir as aplicaçies sempre que 

se constatar esses níveis de infestaçio durante o período considerado. 

Observaçio; Dentre os inseticidas recomendados para o controle de afídeos, 

deve-se dar preferiocia iqueles que tenham maior seletividade aos insetos 

predadores. O uso generalizado de produtos químicos com esta caracterís 

tica permitiri o aumento da populaçio de insetos benificos e, conseqUente 

mente, reduzira o namero de aplicaçies de inseticidas. 

5.2. Programa de controle químico para lagartas 

A partir do ALONGAMENTO (folha bandeira apresentando lígula visr 

vel) ata a MATURAÇÃO (grio em massa mole), quando começar a aparecer os 

primeiros focos deve-se fazer o controle químico, porque a folha bandeira 

& fundamental para uma resposta significativa no rendimento de grios. 

6. Príticas Culturais 

6.1. Densidade e profundidade de semeadura 

A densidade de semeadura í um fator que determina o estabelecimen 

to do "stand" ou populaçio de plantas na lavoura. Recomenda-se 300 a 330 

sernentes aptas por m 2  para cultivares precoces e de 250 a 280 sementes a2 

tas por m 2  para cultivares tardias. Essas densidades sio recomendadas tan 

to para a semeadura em linha como a lanço. A distincia entre fileiras nio 
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deve ser superior a 20 cm. 

A partir do final do período preferencial at o final do período 

recomendado de semeadura deve-se dar preferncia ao nível superior de den 

sidade. 

Senear de 2 cm a 5 cm de profundidade. 

6.2. Manejo e conservaço do solo 

A implantaço do sistema intensivo de uso do solo e o excessivo 

uso dos equipamentos de cultivo induziram uma rpida reduçao de materia or 

gnica e o aparecimento de camadas endurecidas, compactadas e de baixa per 

meabilidade, limitando o crescimento das raízes, em prejuízo do rendimen 

to da cultura. 

Visando evitar ou reduzir a ocorrncia dos problemas mencionados 

e buscando-se um melhor controle da eroso, faz-se as seguintes recomenda 

çoes: 

6.2.1. conservaçao do solo 

O terraceamento, isoladamente, no prtica eficiente 	no 

controle da erosao do solo. Outras praticas de uso concomitante com o ter 

raceamento a adotar, conforme o critrio da assistmcia tcnica, so: 

a) uso de resíduos de cultura anterior (na superfície ou en 

terrados). Em hip6tese alguma á recomemdada a queima ou retirada de RESTOS 

CULTURAIS; 

b) uso de implemento correto para cada condição específica 

(araço profunda ou superficial, subsolagem); 

c) evitar o preparo excessivo do solo: o sistema de cultivo 

que usa um excessivo mimero de gradagens é o que mais predispe o solo aos 

processos de degradaço e erosão. No á recomendado por pulverizar o solo 

superficialmente e provocar o aparecimemto de camadas adensadas. Comstata 

da a presença de CMIADAS ADENSADAS (p-de-arado ou p-de-grade) recomenda-

se um preparo de solo profundo com o uso de um subsolador atá uma profundi 

dade de no mhimo 30 cm. Esta operaçao deve ser executada quando o 	solo 



apresenta os menores teores de umidade o que normalmente coincide com o pe 

rindo posterior 	colheita da soja. 

6.2.2. Preparo do solo convencional e mínimo 

O emprego do preparo convencional do solo (arado + grade pe 

sada + grade leve ou p-de-pato + grade) e do preparo mínimo (grade leve 

ou pesada) por serem pdticas que predisp6em o solo erosio, í recomenda 

do desde que mantidos os restos culturais. 

6.2.3. Plantio direto 

O plantio direto uma prítica recomendada devido a sua efi 

cimncia no controle i erosio e na conservaçio das propriedades físicas dos 

solos, almm de possuir uma grande aptidio na recuperaçio das nesmas quando 

deterioradas. 

Sua adoçio apresenta restriçies quando da presença de 	cama 

das adensadas, baixos níveis de fertilidade do solo e altas infestaçies de 

ervas daninhas. 

A complexidade destes fatores demanda um maior nível de 	re 

conhecimento tecnolígico do produtor, alio de assístncia tcnica. 

6.3. Controle de Plantas daminhas 

6.3.1. Controle cultural 

Consiste em utilizar as príprias características da cultura 

e da planta daninha de tal forma que a primeira leve vantagem na competi 

çio. A utilizaçio deste mítodo, alm de auxiliar qualquer tipo de controle, 

nio aumenta os custos de produçio. 

A essincia do controle cultural consiste em obter uma lavou 

ra sadia, de crescimento vigornso e que feche rapidamente a írea semeada. 

Para isto í preciso observar os seguintes pontos: 

a) Escolher as variedades recomendadas para as condiçies de 
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clima e solo da regio. 

b) Empregar semente fiscalizada. 

c) Senear na poca indicada para a regio, utilizando-se a 

quantidade de sememte e o espaçamento recomendado. 

d) Empregar a quantidade de adubo reconemdado. 

e) Observar o sistema de rotaço de cultura 

6.3.2. Controle mecnico 

Em regi6es com pequenas áreas de cultivo, que ocorrem geral 

mente com mmi e pequenos produtores, sugere-se o controle manual das plan 

tas daninhas (capina) 

6.3.3. Controle químico 

Quando no houver disponibilidade de mio-de-obra ou quando o 

tamanho da lavoura e/ou o grau de infestaço no permitirem o controle das 

plantas daninhas em tempo oportuno, recomenda-se o controle químico. 

Em lavouras onde nas vizinhanças existirem cultura de folhas 

largas, como colza e frutíferas em geral, recomenda-se a utilizaço de 

2,4-D (amina)em vez de 2,4-O (ster),para diminuir possíveis efeitos fito 

txicos das derivas. 

6.3.3.1. Controle de plantas daninhas em pr e pSs-emergncia 

As dosagens devem variar com o tipo de solo, teor de natria 

orgnica, grau de infestaço, fase de desenvolvimento dos inços e as coo 

diç6es climticas. A aplicaço deve ser realizada na poca de crescimento 

intenso, evitando-se períodos de seca prolongada, pois nestas condiçes a 

eficincia , em geral, prejudicada. Durante o perfilhamento, os cereais 

apresentam melhor to1erncia aos herbicidas hornonais. 

As doses e pocas de aplicação dos herbicidas para uso 	em 

plantio convencional encontram-se na Tabela 7. 

31 



Tabela 7. Doses e pocas de ap11caço dos herbicidas recomendados para o con 

trole de plantas doninhas em trigo 

Invasoras 
Herbicidas 
nomes comuns 

Concentraço 
(gí() 

Produto 
comercial 
(/hs) 

Epoca de 
aplicsçio 

01 
•0 2,4-0 (amina) 720 1,0 a 2,0 

a 2,4-0 (ater) 400 0,6 a 1,0 
o o MCM 400 1,5 a 2,5 
° 

Durante o 
perfilha- 

Dicanta + 2,4-0 97 + 576 1,0 	a 1,5 mento 	do 

O O. a 1 trigo 
o Bentazon + 

m 
a 

. 
os 2,4-0 (amina) 480 + 720 	1,0 a 	1.5 	+ 	1.0 

T 
e 	o > Sentazon + 

'0 t 
2,4-0 (ster) 
---.---__------_----__--__.- 

480 + 400 	1,0 a 	1,5 • 0,6 
. _ 

o.o 
o 

5) 0 
1 A partir 

"a Bentazon 480 1.5 a 2,0 de 4 	fo 
Ihas 	aH 

A partir 
do inicio 

2 do peru 
Diclofop-mathil 	 360 1,5 a 2,0 lhsmento 

• 	1 do trigo 
e de 2 a 
4 folhas 
do azeves, -- 

	
-- --------------------- 

20s2,S - 
Pendimethslin* 	 500 4 Premer 

2,5 a 3,0 - 	- 
- gencts 

3.0 a 3,5 

1 Bentazon pode ser usado para controlar dicotiled&seas comuns do trigo. 

2 Diclofsp-Methil devido a imcompatibilidade com outros hericidss no pode 
ser utilizado em miaturaa de tanque com herbicidas hormonais e bentazon.De 
ve ser aplicado isoladamente, pelo menos 3 dias antes ou depois destes pra 
dutos. 

5oioa arenosos. 

Solos francos. 

Solos argilosos. 

* A splicaço de Pendimethalin deve ser feita sp5s a semesdura do trigo e an 
te, da germinsço das ervas. E importante observar a profuodidade de eemea 
dura para que se obtenha boa cobertura das sementes. As mesmas, em contato 
direto com a superfície tratada 2odem sofrer eçao t&cica do herbicida, fi 
cando prejudicada a sua gerwinaçao. Observaçoes 00 campo revelam ainda que 
a eplicaçao desse produto muito prSxima 1 fase de emergencia, tsmba pode 
prejudicar o processo germinativo das sementes. Pendimetholin possui um 
controle mldio (70 a 80%) de ezevm, nabo (Raphanua k hgnL5-t'um,) e picao 
branco (GzUo&oga paguiphota); controla perfeitamente serrilha loocku-ó 
ctefliceua 1 e gorga Speitguta "oq"l:hj enquanto que 010 controla cipl de 
veado de inverno. 
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6.3.3.2. Controle de plantas daninhas em plantio direto 

Como neste sistema o solo no sofre nenhum preparo, o contro 

le qu!mico das plantas daninhas representa o principal farnr de sucesso. 

Este controle pode ser feito em duas etapas: 

a) pr-semcadura: consiste na elininaço das e 	inhas 

presentes antes da semeadura, utilizando herbicidas de comtatc 	to 

tal. Tabela 8. 

b) p6s-seneadura: consiste no controle de ervas daninhas que 

germinam ap6s a semeadura, utilizando-se herbicidas de pr e p6s-emergn 

cia. 

A recomemdaçao de Paraquat e Diquat fica sujeita Es providn 

cias indicadas na portaria n2 007, de 13 de janeiro de 1981, do LA., vis 

to tratar-se de produtos classificados dentro da classe 1 e Ii (altamente 

t6xicos e medianamente t6xieos, respectivaniente, para Paraquat, em qual 

quer concentraço, e Diquat na concentraçEo naior que 30 %) , segundo a Por 

taria n9 2, de 10 de fevereiro de 1981, do DISAD. 

A adiçEo de surfactantes no inicos aos dois produtos acima, 

melhora sensivelmente a sua eficincia. 

Em algumas situaçes (altas infestaç6es, grande 	desenvolvi 

mento vegetativo ou presença de invasoras mais resistentes), fazem-se ne 

cessrias duas aplicaç6es de herbicidas em pr-semeadura. Na primeira api! 

caçao utiliza-se a metade da dosagem recomendada, no mtnimo 10 dias antes 

da semeadura. Completa-se o tratamento com uma segunda aplicaç&o, empregan 

do-se as doses recomemdadas, no rurnimo trs dias antes da semeadura. 

Quando na primeira aplicaço, optar-se por uma mistura que 

inclua 2,4-D (ster), com o objetivo de aumentar o espectro de aço dos 

produtos de contato, esta deve ser realizada no mTnimo 15 dias antes da se 

meadura. 

Neste caso, na segunda ap1icaço no pode haver presença de 

2.4-D (ster). 

A presente recomendaço para o controle qutmico considera a 

penas a eficincia relativa do controle e nao a economicidade de cada um 

dos.tratamentos. Ouso e adoçao, por parte dos agricultores da melhor 
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opçio de controle, devero ser decididos para cada caso, com o auxílio da 

assistncja técnica. 

7. dubaço .e ealaem 

7.1. knostragem do solo 

Às recumendaçoes de fertilizautes e corretivos da acidez do solo 

s3o baseadas, fundamentalmente, em resultados de analise de solo admitidos 

como representativos das condiçes da lavoura. Desta forma, 	de fundamen 

tal impor3scia para a tomada da amostra de solo a observaç,o das 	normas 

estabelecidas pela pesquisa e adotadas pela Rede dos Lab9r4trios Oficiais 

de Anlisc de Solo - RS/SC. 

1.2. Cerreçao da acidez do solo 

As quantí4ades de corretivos da acidez do solo atualuiente 	reco 

mendadas pela pesquisa baseiam-se, para as principais culturu, em geral, 

nas quantidades de corretivo necessrios para elevar o pli do solo at 	6,0 

(5,5 a 6.0). Esta faixa de pH do solo tem representado para nossas 	coMi 

çes o pH &timo para o deseuvoiviiiiento da maioria dos cultivos. 

Noa sistemas de plantio de trigo em que as lavoura¥ s5o mantidas 

sem e cultivo de cereais (trigo, cevada, centeio e aveia) por trs 	anos 

consecutiiros, a dose integral (1 5H?) da calcrio podera 5er aplicada 	no 

solo imediatamente apis a cultura do trigo. 

I'ara as lavouras que ajo tenham iniciado o sistenia de rotaç3o pre 

conizado pe4 comissao Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo, e devido 3 pro 

babilidade de ocorrtncia de molstias radiculares no trigo, deve-se ter o 

cuidado de no aplicar doses superiores a metade da qiantidade indicada pe 
lo mjtodo S?7, para elevar ç p11 do solo a 6,0, embora isto venha limitar os 

rendiçentos das culturas em sucesso ao trigo, tais como: milho e soja. 

7.24. Calculo da quantidade a aplicar: As recomendaç6es de 

calagem sp baseadas em corretivos com "Poder Relativo de Neutralizaç3o To 

tal" (PRNT), equivalente a 100 %, requerendo, portanto, o r'éjjuste para 
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as quantidades efetivas em funçio do PRNT do material disponível. Deve-se 

dar preferncia utilizaçio de calcrio dolomítico para se evitar riscos 

de deficimncias de magnsio na lavoura. 

7.2.2. Distribuiçio e incorporaçio: O corretivo 	de acidez 

(calcrio) deve ser uniformemente distribuído a lanço e incorporado 	pro 

fundidade de 17-20 cm. O nmero e tipo de operaçEesnecessrias para a efe 

tiv 	'ribuiçio e incorporaçio do corretivo ao solo dependerio da quanti 

dade de corretivo recomendado e das condiçes particulares da área dc 	la 

voura, requerendo assistmncia t&cnica. 

7.2.3. Reaplicaçes de calc5rio: As atuais recomendaçmes de 

calagem consideram um período efetivo mmdio de 5 anos. Ap&s este período, 

recomenda-se nova anmiise de solo para quantificar-se a dosagem necessria. 

Embora recomende-se a aplicaçio de uma dose Gnica de corretivo ao solo pa 

ra cada 5 anns, o parcelamento da calagem (doses menores, com maior fre 

qUmmcia) , quando praticado, deve totalizar no mmximo os valores de correti 

vo recomendados para aquele periodo de 5 anos, diminuindo-se assim riscos 

ligados i !super_calagemtl.  Desaconselham-se reaplicaçes de calcmrio em 

ireas infestadas com mal-do-pi e mosaicos. 

7.3. Adubaçio 

As recnaondaçes de fertilizantes para a cultura do trigo sio ba 

seadas em resultados da anulise de solo e nas respostas da cultura apli 

caçio dos fertilizantes NPK na regiio considerada. 

Recomenda-se adotar os níveis de adubaçio estabelecidos pela Pes 

quisa e adotados pela Rede dos LaboratSrios Oficiais de Anulise de Solo 

RS/SC (Tabelas 9 a 12). 

7.3.1. Adubaçio corretiva: A 'adubaçio corretiva' & baseada 

principalmente em resultados de anilise de solo e visa elevar o nível de 

fertilidade do solo em P e K atu valores considerados &timos para o desen 

volvimento das culturas (trigo). A "adubaçio-corretiva" í recomendada para 

aplicaçio i lanço e incorporaçio por ocasio das operaçmes de preparo do 
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Tabela 9. Recomendaces de adubo corretivo P e K. 

DE POTÁSSIO (1K) - ppm  

INTERPRETAÇÃO 
M. baixo Baixo Média Bom 

O a 20 21 a 40 41 a 60 + 60 

Grupos_texturais A P2O5 K20 P2O5 K20  P2O5 K2O P2O5 K2O 

o. kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha kg/ha 1 2 1 	3 
a 

,< 0,0 0,0 0,0 
a a a 120 120 120 80 120 40 120 O 

3,0 6,0 10,0  

cc o 3,1 6,1 10,1 
- a a a 60 120 60 80 60 40 60 O 

LI. O 
O 6,0 12,0 20,0  

o— 
•9 6,1 12.1 21,1 

a a a O 120 O 80 O 40 O O 
9,0 18,0 30,0 ______  

E 
o +9,0+18,0 +30,0_O 120 O 80 O 40 O O 

A - 	Usar o grupo 1 quando a análise refere-se a solas argilosos coma, por exeriiplo,as 
salas Erexim, Vacaria, Bom Jesus, CirTaca, Charrua e Santo Angelo; (com > 40% de 
argila). 

b) Usar a grupo 2 quando a anãlise refere-se a salas francas cama, par exemplo, os 
salas Uruguaiana. Bela Vista, Alta das Canas, Sao Jeranimo, Santa Maria e Pedre 
gal; (20 a 40 % de argila). 

c) Usar a grupo 3 quando a anãlise_refere-se a solos arenosas cama, par exemplo, as 
solos Bom Retiro, Sao Pedro, Osario, Cruz Alta, Itapaa e Tupancireta (com < 20 % 
de argila). 

* Adubação carretiva com f6sfara està compensada na adubação de manutenção. 

Nata: Quantidade de nutrientes recomendadas (kg/ha) referem-se à anãlise em icida cTtri 
ca a 2 %. relaçãa 1:100. 
Recomenda-se fontes_de P salüveis, fosfatas naturais em p6 e de baa qualidade 
termafasfatas e escorias. 



solo para o plantio. Os níveis recomendados de f8sforo e potssio so apre 

sentados na Tabela 9. 

Os níveis de "adubaçio corretiva" recomendados (Tabela 9)tin 

sido considerados como "efetivos t ' para um período mdio de 5 anos, 	depen 

dendo das condiçes de manejo do solo e coltivos, conservaçia 	solo e ou 

tros fatores locais. O acompanhamento contínuo da lavoura, at 	 ade 

quada orientaçio tcnica, determinara a necessidade de nova ao 	 so 

lo visando recomendar novas aplicaçBes de adubo 'corretivo' t . 

7.'.2. Adubaçio de manutençio: A "adubaçio de manutençio" 

recomendada levando-se em consideraçio basicamente o suprinento ao solo 

das necessidades da cultura (trigo) e a manutençio da fertilidade do solo 

em níveis adequados. Os níveis N-P-K recomendados sio apresentados nas Ta 

belas 10 a 12 e devem ser aplicados em linha por ocasiio do plantio (exce 

çio para a adubaçio nitrogenada de cobertura). No impedimento da execuçio 

da adubaçio nitrogenada em cobertura, recomendam-se os níveis de adubaçio 

de manutençio para aplicaçio en linha no plantio, apresentados na Tabela 

12. Esta oçio é aplicvel para solos cuja acidez foi corrigida pela cala 

gem e que apresentarem teores de matria orginica entre 2,5 a 5%. Reconen 

da-se vincular a utilizaçio das recomendaçes de fertilizantes (e correti 

vos) i assistincia tgcnica adequada, para a consideraçio de fatores locais 

da lavoura. 

Em lavouras mantidas no sistema de rotaçio de culturas, 	a 

adubaçio recomendada proporciona maiores retornos de capital investido em 

fertilizantes. 
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Tabela 9. Recomendaces de adubo corretivo P e K. 

DE POTÁSSIO (1<).- ppm  

/ .r/ 	INTERPRETAÇÃO 
M. baixo Baixo Médio Bom 

O a 20 21 a 40 41 a 60 + 60 

Grupostexturais A P205 K20 P205 (20 P205 K20 P2O5 <20 
E 
o-  kg/ha kg/ha kg/ha kg/I-ia kg/ha kg/ha kgfha kg/ha  1 3 

* 0,0 0,0 
a a 120 120 120 80 120 40 120 O 

3,0 10,0 
3,1 10,) 
a 

E12,1 

 

a 60 120 60 80 60 40 60 O 
6,0  20,0 

6,1 21,1 
W a a O 120 O 80  EO  

40 O O 
9,0  30,0 E 

lo +9,0 +18,0 +30,0 O 120 O 80 O 40 O O 

A - i Usar o grupo 1 quando a análise refere-se a solos argilosos como, por exemplo,os 
solos Erexim, Vacaria, Bom Jesus, CirTaco, Charrua e Santo ngelo; (com > 40% de 
argila). - 

b) Usar o grupo 2 quando a analise refere-se a solos francos como, por exemplo, os 
solos Uruguaiana, Bela Vista, Alto das Canas, São Jeronirrio, Santa Maria e Pedre 
gal; (20 a 40 % de argila). 

c) Usar o grupo 3 quando a anãlise refere-se a solos arenosos corno, por exemplo, os 
solos Bom Retiro,-São Pedro, Osorio, Cruz Alta, !tapoã e Tupanciretã (com c 20 % 
de argila). 	 - 	- 

* Adubaçao corretiva com fosforo esta compensada na adubação de manutenção. 

Nota: Quantidade de nutrientes recomendados (kg/ha) referem-se 	anilise em ácido cTtri 
co a 2 %, relação 1:100. 
Recomenda-se fontes de P solCveis, fosfatos naturais em p5 e de boa qualidade 
termofosfatos e esc6rias. 
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Tabela 10. Adubaço de nanutenço para aplicaçio em linha no plantio em 

sistema prevendo adubaçio nitrogenada em cobertura 

Teor de K no solo Nutrientes kg/ha 

(ppm) 	 N P205  K20 

± 3 kglha) (1) (± 5 kg/ha) (2) (+ 5 kg/ha) 

<80 	 15 70 40 50 

80-120 	 15 70 40 30 

>120 	 15 70 40 15 

(1) Usar esta coluna para recomendaçio de fsforo quando os solos apresen 
taren teor de P abaixo de 9, 18 e 30 ppm para texturas 1,2 e3, 	res 
pectivamente. 	 - 

(2)Usar esta coluna para recomendaçao de fsforo quando os solos apresen 
tarem teor de P acima de 9, 18 e 30 ppm para texturas 1, 2 e 3, 	res 
pectivamente. 

Tabela 11. Adubaçio nitrogenada de cobertura* 

Mathia org2nica Nitroginio 
(Z) (kgflia)** 

2,5 40 

2,5 - 5,0 20 

5,0 O 

* Aplicar 30-40 dias ap6s a emergncia. 

** Considerar variedade, pH do solo, condiç6es de clima, etc. 
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Tabela 12. Adubaço de manutenço para aplicaço em linha no plantio, no 

impedimento para execuço de ad±aço nitrogenada de cobertu 

ra* 

	

Teor K 	solo 	
Adubaço - kg/ha** 

	

(ppm) 	 N 	 - P205 	 K20 

	

80 	 28 	 70 	40 	 50 

	

80-120 	 30 	 70 	40 	 30 

	

120 	 30 	 70 	40 	 15 

* Opçio para solos corrigidos e com teor de mathia orgnica entre 2,5 
e 5 %. 

** Toler2ncia: N ± 3 kg/ha; P205  e K20 - ± 5 kglha. 

*** Utilizar somente fontes de P solveis, termofosfatos e esc6rias. 

(1) Usar esta coluna para recomendação de f6sforo quando os solos apresen 
taren teor de P abaixo de 9, 18 e 30 ppm para texturas 12 e 3 respec 

- 	tivanente. 

(2) Usar esta coluna para recomendaço de fsforo quando, os solos a'presen 
tarem teor de P acima de 9, 18 e 30 ppm para texturas 1,2 e 3 respeo 
tivamente. 
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